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1 INTRODUÇÃO  

A bacia do rio Doce possui uma área de 83.431 km2, sua maior extensão está localizada no estado 

de Minas Gerais (71.852 km2) e uma pequena porção no estado do Espírito Santo (11.579 km2), 

estando sua foz na cidade de Linhares. O rio Doce nasce na Serra do Espinhaço, no município de 

Ressaquinha (MG) à 1.220 m de altitude. Os principais formadores desse rio são os rios Piranga 

(nascente em Ressaquinha) e Carmo (nascente em Ouro Preto, MG). Convencionalmente, a bacia 

é dividida em três porções: alto, médio e baixo rio Doce. O alto curso inclui a drenagem desde as 

cabeceiras até a foz do rio Matipó, o médio desde a confluência desse rio até a divisa de MG/ES e 

o baixo, da divisa dos estados até a sua foz (ANA, 2001). Em Minas Gerais, seus principais afluentes 

pela margem direita são os rios Chopotó, Casca, Matipó, Cuieté e Manhuaçu, enquanto pela margem 

esquerda são os rios Piracicaba, Santo Antônio, Corrente Grande e Suaçuí Grande (CETEC, 1983). 

A bacia do rio Doce encontra-se em sua totalidade, inserida no bioma Mata Atlântica, do qual restam 

apenas 12,4% de floresta original (SOS MATA ATLÂNTICA, 2018).  Até a década de 1930, a 

cobertura vegetal da bacia do rio Doce conservou-se de forma significativa, porém após esse 

período, intensa fragmentação florestal foi observada (ESPINDOLA, 2005), o que comprometeu 

seriamente sua cobertura vegetal ciliar, qualificando-a como área prioritária para conservação da 

biodiversidade (DRUMMOND et al., 2005; ABELL et al., 2008; VIEIRA, 2010; NOGUEIRA et al., 

2010). 

Poucos são os trabalhos de levantamento de espécies de peixes em afluentes e na calha principal 

do rio Doce (e.g. MOTA; COELHO, 2005; VIEIRA, 2006; MARQUES et al., 2013, SILVA et al., 2013; 

DERGAM et al., 2017). Atualmente, é estimado um total de 71 espécies de peixes nativas, sendo 11 

delas ameaçadas de extinção e 28 espécies exóticas registradas (FUNDAÇÃO BIODIVERSITAS, 

2018). Porém, considerando a falta de estudos baseados em revisões atualizadas e a ausência de 

recursos para amostragens mais densas na região, esses números podem ser considerados 

subestimados. Apenas cinco espécies de Astyanax são descritas como parte da biodiversidade da 

porção alta dessa bacia (DERGAM et al., 2017). No entanto Silva (2017), após revisar material de 

coleções, reconhece pelo menos mais três espécies desse gênero como ocorrentes nesta região 

(Astyanax giton, Astyanax intermedius e Astyanax lacustris) e pelo menos três novas espécies deste 

gênero, todas da porção alta do rio Doce. Sarmento-Soares et al. (2017) estimam um total de 

aproximadamente 400 espécies para o rio Doce, baseado em registros das principais coleções 

brasileiras e mundiais. No entanto, o número de espécies proposto por esses autores pode estar 

superestimado, considerando-se que nem todos os registros de coleções possuem identificação 

acurada, sendo muitas vezes feitos por profissionais não especialistas em táxons específicos de 

peixes. 

Em 5 de novembro de 2015 ocorreu a maior catástrofe ambiental do Brasil, com o rompimento das 

barragens de rejeitos de Fundão e Santarém no município de Mariana/MG. O rejeito proveniente das 

barragens atingiu os principais rios do alto rio Doce, e consequentemente se estendeu por sua calha 
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principal (LAMBERTZ; DERGAM, 2015). De acordo com Dergam et al. (2017) ño impacto aparente 

foi maior até a barragem da UHE Risoleta Neves; a montante da barragem, a lama se manteve 

dentro dos limites da calha do rio. À jusante da UHE, ainda é desconhecido o efeito da alteração na 

comunidade de peixesò. Estes autores indicam que esp®cies nativas n«o generalistas e ameaadas 

de extinção, como o surubim-do-rio-Doce ainda existem nos rios Piranga, Manhuaçu e Santo 

Antônio; assim, estes rios devem ser objeto de cuidados ainda mais intensos de conservação. 

Antes do evento de derramamento de rejeito de minério a bacia apresentava vários tipos de impactos 

antrópicos, exemplificados na condição do rio Piranga:  

ñOs principais problemas da bacia do rio Piranga são a poluição, a redução da 
recarga do lençol freático, os problemas de drenagem das estradas rurais, o 
extrativismo ambiental feito através do desmatamento, da produção de carvão, da 
extração de pedra e areia, o uso inadequado dos recursos naturais, a fiscalização 
ineficiente, a falta de mobilização da população e o desestímulo dos produtores 
rurais em rela«o ao cuidado com o meio ambienteò (IGAM, 2019). 

Considerando a degradação crescente da Mata Atlântica, bioma no qual a bacia está inserida, o 

elevado número de espécies exóticas e o rompimento das barragens que atingiram a calha principal 

e os principais formadores do rio Doce, a elaboração de um plano de manejo ambiental para esta 

bacia se faz necessário e em caráter emergencial.  

Planos de manejo ambiental demandam o conhecimento da composição de espécies bem como os 

padrões de distribuição das mesmas dentro da área em questão. Avaliações de impacto ambiental 

também demandam este tipo de conhecimento. Uma ferramenta que tem se tornado de grande valia 

para conhecimento, delimitação e conservação de espécies e populações é a genética. Estudos 

integrativos (aqueles que mesclam dados moleculares com taxonomia clássica, baseada em 

caracteres morfológicos e ecologia) têm sido decisivos no reconhecimento e delimitação de espécies 

(e. g. Deuterodon pedri em SILVA et al., 2017 e Astyanax taeniatus em SILVA et al., 2019), 

principalmente nas de difícil taxonomia como é o caso dos peixes da família Characidae.  

Antes da iniciação de qualquer trabalho de avaliação de impacto ou proposta de manejo e 

conservação das espécies de peixes na bacia do rio Doce, é preciso ter uma noção real da 

composição da ictiofauna desta bacia. Neste sentido, a equipe do Anexo 7 elaborou, como plano 

inicial do projeto, um levantamento de dados pretéritos ao rompimento das barragens de rejeitos de 

Fundão e Santarém com base em dados da literatura. Este levantamento indicou o registro de 139 

espécies para a bacia do rio Doce das quais 36 são exóticas (DERGAM et al., 2018). Esta lista serviu 

como base para comparações com os dados obtidos nas campanhas realizadas pelo Anexo 7 na 

parte capixaba da bacia do rio Doce.  

Neste sentido, a proposta de trabalho do Anexo 7 visa o monitoramento e caracterização dos efeitos 

posteriores à mortandade causada diretamente pelo impacto do derramamento do rejeito de minério 

e indicando, ainda, outros potenciais impactos sobre esta biota. Entre eles, são destacados os 

seguintes aspectos: extinção local de espécies, diminuição da abundância e biomassa das espécies 

nativas, dominância de espécies resilientes e exóticas e a possível substituição de espécies nas 
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guildas funcionais. No presente relatório são apresentados dados de 12 campanhas amostrais 

realizadas pela equipe do Anexo 7 Dulcícola, entre outubro de 2018 e setembro de 2019. 

 

2 METODOLOGIA  

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

A equipe de estudos ecológicos e genéticos de peixes dulcícolas realizou, conforme o TR4 e 

Cláusula 165 do Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta (TTAC), 12 campanhas mensais 

de coleta de peixes na região capixaba, entre os municípios de Baixo Guandu e Linhares. As 

campanhas, de sete dias de duração, começaram no dia 15 de outubro de 2018 e finalizaram no dia 

30 de setembro de 2019. Os locais de coleta foram próximos aos estabelecidos nos termos de 

referência, envolvendo três ecossistemas: calha do rio Doce, lagoas da região e um córrego (Figura 

1,Quadro 1). 

Figura 1: Localidades de coleta do Anexo 7 Ictiofauna Dulcícola, em cor alaranjada: P01-P08.  
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Quadro 1: Localidades de coleta do Anexo 7 Ictiofauna Dulcícola. Ecossistema da calha em azul; ecossistema de lagoa em 

rosa e ecossistema de córrego em verde. 

Nome da estação 
Código da 

estação amostral 
Localidade Northing Easting 

Ponto 1 P01 
Rio Doce ï Baixo 

Guandu 
306887,11 7840951,32 

Ponto 2 P02 

Rio Doce próximo 

à Lagoa do Óleo ï 

Colatina 

348416,80 7839526,17 

Ponto 3 P03 

Rio Doce próximo 

à Fazenda Três 

Marias ï Linhares 

375937,71 7848727,90 

Ponto 4 P04 

Rio Doce, 

Povoação ï 

Linhares 

400316,47 7851447,55 

Ponto 5 P05 
Lagoa do Limão ï 

Colatina 
355729,15 7837500,87 

Ponto 6 P06 
Lagoa do Óleo ï 

Colatina 
348718,72 7839780,67 

Ponto 7 P07 
Ribeirão Palmas ï 

Linhares 
377565,01 7850611,67 

Ponto 8 P08 
Rio Doce ï 

Colatina 
318988,92 7840070,14 

 

2.2 ECOLOGIA DE PEIXES DULCÍCOLAS 

A coleta dos espécimes foi realizada utilizando-se o esforço amostral de nove redes de espera de 

diferentes malhas (3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 12, e 14 mm entre nós opostos) que ficaram expostas por 

quatro horas, 10 passadas com rede de arrasto e 46 lances de tarrafa, em cada ponto. Após a coleta, 

ainda em campo, todos os peixes foram anestesiados com eugenol e fixados em solução de 

formalina 10% ou álcool etílico 100%. No laboratório os espécimes foram triados, identificados e 

submetidos a análises biométricas. O estômago e as gônadas dos espécimes foram retirados e 

armazenados em álcool etílico 70% para posterior análises estomacais e de desenvolvimento 

gonadal. Todos os espécimes tiveram tecido muscular amostrado para estudos de cunho molecular 

e foram transferidos, em solução de álcool etílico 70%, para depósito na coleção ictiológica do Museu 

de Zoologia João Moojen, na Universidade Federal de Viçosa (UFV).  

Para apresentação das espécies coletadas montou-se uma tabela e cada espécie foi caracterizada, 

facilitando assim a compreensão da composição da comunidade. Nesta caracterização estão 

contidas as informações do hábito alimentar das espécies analisadas, bem como os dados de 

reprodução. A análise estomacal foi quantificada através do método volumétrico com transformação 
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em porcentagem das categorias encontradas (V%) e para visualização dos grupos de espécies 

realizou-se uma Análise de Correspondência Destendenciada (DCA). Quando os dados de conteúdo 

estomacal foram obtidos na literatura, foi indicada a referência dos mesmos. 

Em relação às análises gonadais, o sexo dos espécimes foi identificado, bem como seu estádio de 

desenvolvimento de acordo com o proposto por Vazzoler (1996). O índice gonadossomático foi 

calculado como o somatório do peso das gônadas, dividido pelo peso corporal e multiplicado por 100 

(KENAGY; TROMBULAK, 1986). A partir da relação peso-comprimento foi calculado o fator de 

condição de cada espécie, que por sua vez é usado como parâmetro para estudo de biomassa ou 

para estudos bio-ecológicos (LOTRICH, 1973) 

Foram realizadas as seguintes análises para estudo da estrutura de comunidades, utilizando o 

software PAST (HAMMER et al., 2001), e os pacotes codyn (HALLET et al., 2019) e vegan 

(OKSANEN et al., 2019) do software R v.3.6.1 (R CORE TEAM, 2019):  

ÅCurva do coletor por petrecho de coleta; 

ÅEstimadores de riqueza total; 

ÅAbundância relativa em número de indivíduos e peso; 

ÅConstância de ocorrência; 

ÅÍndices ecológicos; 

ÅCálculo de similaridade entre os pontos baseados na composição e abundância das espécies. 

Como a amostragem é desbalanceada, com mais pontos amostrais na calha do rio Doce do que em 

regiões adjacentes, foi realizada uma comparação entre os pontos par a par e entre as estações do 

ano, em relação à abundância de espécies exóticas, o que pode indicar um ambiente mais 

degradado. Foi realizada uma ANOVA bifatorial, com teste post hoc de Tukey. Os dados de 

abundância foram logaritmizados para padronizar discrepâncias entre as espécies de diferentes 

portes e hábitos reprodutivos. 

A coleta de dados ambientais (temperatura, porcentagem de oxigênio dissolvido, salinidade, 

condutividade, turbidez e pH) foi feita em apenas cinco campanhas (C6 a C9, e C12) utilizando-se 

sonda multi-parâmetro. Realizou-se uma Análise de Correspondência Canônica (CCA) para testar a 

influência dos parâmetros abióticos sobre a distribuição das espécies. Para esta análise foram 

considerados os dados de abundância das espécies coletadas durante as cinco campanhas 

supracitadas. Apenas as espécies que representam mais de 1% do total de indivíduos coletados 

foram utilizadas. 
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2.3 GENÉTICA DE PEIXES DULCÍCOLAS 

Cinco amostras de cada espécie para estudo de DNA barcode foram enviadas em dezembro de 

2018 para estudos moleculares, desenvolvidos sob a orientação do Prof. Tomas Hrbek, no 

Laboratório de Evolução e Genética Animal, na Universidade Federal do Amazonas. Em fevereiro, 

foram selecionadas 20 espécies para obtenção de primers de microssatélites para estudos de 

genética molecular de populações. No final de julho de 2019, foram enviadas 1.457 amostras, 

pertencentes às 20 espécies, para análise. Adicionalmente, foram enviadas em agosto 346 amostras 

das seções do alto e médio rio Doce para análises de genética de populações utilizando marcadores 

mitocondriais, nucleares e microssatélites. Apesar de o termo especificar que fossem analisadas 15 

espécies, foram selecionadas 20, caso alguma não alcançasse representação amostral suficiente 

requeridas para as análises populacionais. 

Para as análises populacionais, foram geradas sequências de COI e do gene nuclear Myh6 das 15 

espécies selecionadas. No que se refere as espécies identificadas morfologicamente como um 

táxon, mas usando o DNA barcode delimitadas com mais que uma linhagem (Hoplias malabaricus, 

por exemplo), as análises foram feitas para cada linhagem. No caso das espécies do gênero 

Astyanax, dado a polifilia das espécies identificadas morfologicamente, mais a divergência recente 

entre as linhagens/espécies delimitadas pelo DNA barcoding, optamos por analisar os dados 

seguindo a identificação morfológica. 

O DNA foi extraído para todas as amostras a serem utilizadas nas análises de Barcoding e genética 

de populações. Em seguida, foi checada a qualidade do DNA, e a região barcode do gene 

mitocondrial citocromo oxidase subunidade I (COI) foi amplificada usando a combinação dos 

iniciadores COIFishF.2 (5ô-TTRTGGRGCTACAAICCICC-3ô) e COIFishR.1 (5ô-

TACTTCIGGGTGICCRAAGAAYCA-3ô) (COLATRELI et al., 2012). Para as análises populacionais, 

também foi utilizado este gene, junto com os genes nucleares Myh6 e Glyt, os quais foram 

amplificados usando os iniciadores e a estratégia descrita no trabalho de Li et al. (2007). 

Primers de microssatélites foram desenvolvidos para seis das 15 espécies escolhidas para as 

análises de genética de populações, usando genomas depositadas no GenBank (banco de dados 

genéticos público). Foram filtrados os genomas utilizando o programa MISA (BEIER et al., 2017) 

para encontrar regiões repetitivas no genoma de cada uma das espécies. Quando essas regiões 

foram encontradas, um fragmento de tamanho entre 100 e 280 pb que contivesse a região repetitiva 

foi anotado, incluindo as regiões flanqueadoras dos microssatélites candidatos. Dentre as 

características desejadas os loci microssatélites deveriam ser simples (não compostos), do tipo 

dinucleotídeos (com motivo de repetição de dois nucleotídeos) e perfeitos (sem interrupções). Foram 

selecionados aleatoriamente 1000 loci de microssatélites perfeitos, com o mínimo de 10 repetições, 

espalhados pelo genoma de cada uma das espécies, mas representando todos os linkage groups 

quando essa informação estava disponível. Em seguida esse conjunto de 1000 loci foi filtrado para 

atingir as seguintes especificações: temperatura de anelamento do primer entre 59 e 61°C, tamanho 
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máximo do primer de 21 bp, número mínimo de repetições 15, número máximo de repetições 25, 

primers sem repetições ou homopolímeros, tamanho total do amplicon entre 195 e 235 bp.  

Para a espécie Poecilia vivipara foram identificados, após essa filtragem, 51 pares de primers, dos 

quais 30 pares foram comprados. O mesmo procedimento para o desenho e filtragem de primers foi 

feito para o grupo das espécies Astyanax giton, Astyanax lacustris, Astyanax intermedius, Astyanax 

sp1 e Astyanax sp2, e para todas essas espécies 30 pares de primers foram comprados. Os primers 

foram desenhados de forma que todos possam ser utilizados ao mesmo tempo na genotipagem de 

todos os indivíduos da espécie para os quais eles foram desenvolvidos, para que as genotipagens 

possam ser realizadas via sequenciamento NGS. Esses primers estão na fase de testes. Para as 

demais espécies escolhidas para as análises genético populacionais (Prochilodus vimboides, 

Hoplias malabaricus, Geophagus brasiliensis, Hypostomus affinis, Loricariichthys castaneus, 

Rhamdia quelen, Knodus sp., Pachyurus adspersus, Brycon dulcis, Brycon opalinus, Oligosarcus 

solitarius, Oligosarcus acutirostris, Oligosarcus argenteus e Steindachneridion doceanum), foram 

fragmentados os genomas, e usando sondas genéticas com elementos repetitivos, esses genomas 

foram enriquecidos para os elementos repetitivos. Assim enriquecidos, os genomas foram 

sequenciados, e atualmente estamos na fase de processamento desses dados genômicos. 

Finalmente, foi desenhado um pipeline que automatiza extração dos dados microssatélites das 

corridas do NGS. Especificamente, o pipeline separa todos os dados por indivíduo e depois por 

microssatélite, calculando tamanho dos elementos repetitivos para cada alelo de cada loco, e 

convertendo os dados nos formatos dos programas nos quais os dados genético populacionais serão 

analisados.  

 

2.3.1 Delimitação de espécies e distâncias genéticas 

2.3.1.1 Análises de agrupamento filogenético 

Para determinar as relações filogenéticas entre as espécies e populações de peixes coletados foi 

utilizada a metodologia do DNA Barcode (HEBERT et al., 2004) que usa o gene COI + árvore de 

neighbor-joining + modelo evolutivo Kimura - 2 - parâmetros. Entre os métodos que usam distâncias 

genéticas, o neighbor-joining é um dos mais usados, principalmente por causa da sua eficiência 

computacional, especialmente quando a quantidade de sequências analisadas é muito grande. Este 

método funciona em passos, minimizando a soma dos comprimentos dos ramos a cada passo do 

processo de agregação (ñclusteriza«oò) das sequências (KUMAR et al., 2008). 

Para as análises de delimitação das espécies baseadas nos princípios da coalescência, os bancos 

de dados de sequências foram reduzidos a haplótipos únicos usando a função hapCollapse 

(http://github.com/legalLab/protocols-scripts). Em seguida, foram geradas árvores filogenéticas 

ultramétricas no programa BEAST 2.5.1 (BOUCKAERT et al., 2014) sob o modelo de substituição 

de nucleotídeos TIM3 + G inferido como o melhor modelo de evolução molecular no programa 
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JmodelTest 2.1.10 (POSADA, 2008). O relógio molecular utilizado foi o log normal relaxado não 

correlacionado e o modelo evolutivo coalescente de tamanho populacional constante (seguindo 

MONAGHAN et al., 2009). Foram executadas três corridas independentes de 20.000.000 de 

gerações de MCMC com árvores e parâmetros amostrados a cada 2.000 gerações e, após verificar 

a convergência, as corridas foram combinadas no LogCombiner 2.5.1 (RAMBAUT; DRUMMOND, 

2018). A convergência dos parâmetros e o tamanho efetivo da amostra (ESS> 200) foram verificados 

no Tracer 1.7 (RAMBAUT et al., 2018). Uma árvore de máxima credibilidade do clado foi obtida após 

o burn-in de 1.000 árvores usando TreeAnnotator (BOUCKAERT et al., 2014). Todas as análises 

foram feitas no CIPRES gateway (MILLER et al., 2010; https://www.phylo.org). 

 

2.3.1.2 Delimitação de espécies 

Foram utilizados quatro métodos de delimitação de espécies de um único locus utilizando as 

sequências geradas neste projeto e as sequências do alto rio Doce provenientes do trabalho de 

Sales et al. (2018). Os complexos de espécies identificados foram analisados comparativamente 

com dados de sequências depositadas no GenBank. Os métodos de delimitação utilizados foram: 

(1) GMYC, o modelo coalescente geral de Yule (FUJISAWA; BARRACLOUGH, 2013); (2) bGMYC, 

uma implementação bayesiana do GMYC (REID; CARSTENS, 2012); (3) mínimo local (locMin), uma 

otimização de limite de distância e abordagem de agrupamento do pacote de software spider_1.3-0 

(BROWN et al., 2012); e (4) mPTP, o método de processo de árvore de poisson (ZHANG et al., 

2013). Todas as análises foram realizadas no R v3.6.1. (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2011). 

As metodologias seguiram os padrões preestabelecidos em Machado et al. (2018). 

 

2.3.1.3 Identificação de complexos de espécies 

Os táxons que apresentaram mais de uma linhagem em alguma metodologia de delimitação foram 

considerados como complexos de espécies. Complexos de espécies são diversas linhagens/clusters 

que são nomeados como uma única espécie. Esses complexos geralmente representam uma 

subestimação da diversidade biológica em uma área e podem representar potenciais espécies novas 

(e.g. MACHADO et al., 2018). 

 

2.3.1.4 Distância e diversidade genética 

As distâncias genéticas inter e intraespecíficas (máxima e mínima) das amostras utilizadas foram 

calculadas através de matrizes de distâncias-p utilizando o pacote ape. Os gráficos foram plotados 

em nível intra e interespecífico utilizando o pacote ggtree (YU et al., 2017). Todas as análises foram 

realizadas no programa R v3.6.1. (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2011). 
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2.3.1.5 Análises genético populacionais  

Para as análises populacionais foram utilizadas todas as amostras provenientes das coletas do 

Anexo 7 no baixo rio Doce, as amostras do alto e médio rio Doce provenientes do trabalho de Sales 

et al. (2018) e da coleção MZUFV. A estrutura populacional e a relação entre os haplótipos foram 

inferidas utilizando o programa Hapviewer (SALZBURGER et al., 2011). A distância genética 

intraespecífica para os grupos identificados a partir da delimitação das espécies, assim como o 

número de sítios variáveis, o número de singletons, os sítios parcimoniosamente informativos e as 

frequências médias dos nucleotídeos, foram estimados no programa MEGA 6 (TAMURA et al., 

2013). O número de haplótipos, diversidade haplotípica, diversidade nucleotídica, o Fs de Fu e o D 

de Tajima, foram inferidos no software Arlequin v3.5.2 (EXCOFFIER; LISCHER, 2011). 

 

3 RESULTADOS 

3.1 ECOLOGIA DE PEIXES DULCÍCOLAS 

3.1.1 Diversidade da ictiofauna no trecho capixaba 

Ao todo, foram coletados 43.317 espécimes, totalizando uma biomassa de 212 kg. Foram registradas 

69 espécies, correspondendo a 30 famílias de peixes de água doce e estuarinos pertencentes a 12 

ordens, sendo 41 nativas e 28 exóticas (Quadro 2) Cinquenta e seis delas são de ampla distribuição 

no rio Doce e em bacias adjacentes e quatro são endêmicas da bacia do rio Doce (Astyanax sp.1, 

Australoheros sp., Prochilodus vimboides e Pimelodus sp.) (Quadro 2). Trinta e quatro espécies são 

de interesse comercial ou de subsistência, das quais 19 são exóticas e 15 nativas (Quadro 2). Das 

69 espécies registradas, 18 foram encontradas pela primeira vez na bacia durante as expedições de 

coleta RRDM, sendo sete nativas (Achirus cf. mucuri, Caranx bartholomaei, Elops saurus, 

Microcambeva cf. barbata, Microphis lineatus, Pimelodus sp. e Pomadasys ramosus) e dez exóticas 

(Aequidens cf. plagiozonatus, Crenicihla cf. lepidota, Gymnotus cf. sylvius, Hoplerythrinus 

unitaeniatus, Hypostomus cf. commersoni, Metynnis lippincottianus, Pimelodus cf. britskii, 

Pterygoplichthys etentaculatus, Pterygoplichthys pardalis e Pygocentrus piraya). 

De acordo com os dados pretéritos (DERGAM et al., 2018), dentre as 103 espécies nativas, 53 são 

de ampla distribuição para a bacia, e as 36 exóticas registradas estão amplamente distribuídas no 

rio Doce. Estas 89 espécies de distribuição ampla foram assumidas como presentes no trecho 

afetado, antes do evento de derramamento de rejeito de minério da barragem de Fundão. 

Das 53 espécies nativas de ampla distribuição na bacia, apenas 31 foram registradas no presente 

estudo (Quadro 3), sendo Poecilia vivipara a mais abundante. Houve uma predominância de 

espécies insetívoras e piscívoras na amostragem. Já espécies detritívoras ou raspadoras de fundo, 
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tiveram um registro mais baixo e, muitas das que apresentam ampla distribuição na bacia, não foram 

registradas. 

Das 36 espécies exóticas citadas para o rio Doce de acordo com o relatório de dados pretéritos, 17 

foram registradas. Assim como nas espécies nativas, a maior parte dos registros foi de espécies 

piscívoras. Espécies exóticas detritívoras ou raspadores de fundo ocorreram em baixa frequência ou 

não foram coletadas. A espécie exótica mais abundante foi Oreochromis niloticus. As espécies 

detritívoras P. etentaculatus e P. pardalis apresentaram quatro e dois registros, respectivamente, 

enquanto a onívora P. piraya e a herbívora M. lippincottianus foram representadas por 11 e 197 

exemplares, respectivamente.  

Apenas uma das espécies coletadas encontra-se na lista vermelha das espécies ameaçadas do 

Brasil (ICMBIO, 2018): Prochilodus vimboides (vulnerável). Essa espécie difere das demais espécies 

do gênero Prochilodus pelo número de escamas na linha lateral (34-39 vs. 40-64 nas demais 

congêneres) (CASTRO; VARI, 2004).  
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Quadro 2: Lista de espécies de peixes da bacia do baixo rio Doce, coletadas durante as 12 campanhas amostrais do Anexo 

7 Dulcícola. 

Classificação taxonômica  Distribuição 

Ordem Família Espécie Nome popular Nativa Exótica Comercial 
Lista 

vermelha 
Endêmica Ampla 

Characiformes Anostomidae 
Megaleporinus conirostris 

(Steindachner 1875) 
Piau branco X  X   X 

 Bryconidae 
Salminus brasiliensis (Cuvier 

1816) 
Dourado  X X   X 

 Characidae 
Astyanax aff. fasciatus (Günther 

1860) 
Piaba / Lambari X     X 

  
Astyanax giton (Eigenmann 

1908) 
Piaba / Lambari X     X 

  
Astyanax intermedius 

(Eigenmann 1908) 
Piaba / Lambari X     X 

  Astyanax lacustris (Lütken 1875) Piaba / Lambari X  X   X 

  Astyanax sp. 1 Piaba / Lambari X    X  

  
Hyphessobrycon eques 

(Steindachner 1882) 
Mato Grosso  X X   X 
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Classificação taxonômica  Distribuição 

Ordem Família Espécie Nome popular Nativa Exótica Comercial 
Lista 

vermelha 
Endêmica Ampla 

  Knodus sp. Piaba / Lambari X     X 

  
Moenkhausia vittata (Castelnau 

1855) 
Piaba / Lambari X     X 

  
Oligosarcus acutirostris 

(Menezes 1987) 
Lambari bocarra X  X   X 

  
Oligosarcus argenteus (Günther 

1864) 
Lambari bocarra X  X   X 

  
Serrapinnus heterodon 

(Eigenmann 1915) 
Piabinha X     X 

 Erythrinidae 
Hoplias intermedius (Günther 

1864) 
Trairão  X X   X 

  
Hoplias malabaricus (Bloch 

1794) 
Traíra X  X   X 

  
Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix 

& Agassiz 1829) 
Jeju X     X 

 Prochilodontidae 
Prochilodus argenteus (Spix & 

Agassiz 1829) 
Curimba  X X   X 
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Classificação taxonômica  Distribuição 

Ordem Família Espécie Nome popular Nativa Exótica Comercial 
Lista 

vermelha 
Endêmica Ampla 

  
Prochilodus costatus 

(Valenciennes 1850) 
Curimba  X X   X 

  
Prochilodus vimboides (Kner 

1859) 
Curimba X  X X X  

 Serrasalmidae 
Metynnis lippincottianus (Cope 

1870) 
Pacuzinho / CD  X X   X 

  
Pygocentrus nattereri (Kner 

1858) 

Piranha 

vermelha 
 X X   X 

  
Pygocentrus piraya (Cuvier 

1819) 
Piranha preta  X X   X 

Cichliformes Cichlidae 
Aequidens cf. plagiozonatus 

Kullander 1984 
Acará  X     

  Australoheros sp. Acará X    X  

  
Cichla monoculus (Spix & 

Agassiz 1831) 
Tucunaré  X X   X 

  
Cichla cf. kelberi (Kullander & 

Ferreira 2006) 
Tucunaré  X X    
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Classificação taxonômica  Distribuição 

Ordem Família Espécie Nome popular Nativa Exótica Comercial 
Lista 

vermelha 
Endêmica Ampla 

  
Cichla cf. ocellaris (Bloch & 

Schneider 1801) 
Tucunaré  X X    

  
Astronotus ocellatus (Agassiz 

1831) 
Oscar  X    X 

  
Crenicichla lepidota (Heckel 

1840) 
Jacundá  X    X 

  
Geophagus brasiliensis (Quoy & 

Gaimard 1824) 
Cará / Acará X     X 

  
Oreochromis niloticus (Linnaeus 

1758) 
Tilápia  X X   X 

  
Coptodon rendalli (Boulenger 

1897) 
Tilápia  X X   X 

Clupeiformes Engraulidae 
Lycengraulis grossidens (Spix & 

Agassiz 1829) 
Sardinha X     X 

Cyprinodontiformes Poeciliidae Poecilia reticulata (Peters 1859) Barrigudinho  X    X 

  
Poecilia vivipara (Bloch & 

Schneider 1801) 
Barrigudinho X     X 
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Classificação taxonômica  Distribuição 

Ordem Família Espécie Nome popular Nativa Exótica Comercial 
Lista 

vermelha 
Endêmica Ampla 

Elopiformes Elopidae Elops saurus (Linnaeus 1766) Ubarana X     X 

Gymnotiformes Gymnotidae 
Gymnotus cf. sylvius (Albert & 

Fernandes-Matioli 1999) 

Sarapó / Peixe 

faca 
 X    X 

Gymnotiformes Gymnotidae 
Gymnotus carapo Linnaeus 

1758 

Sarapó / Peixe 

faca 
 X    X 

Mugiliformes Mugilidae 
Mugil curema (Valenciennes 

1836) 
Tainha X  X   X 

Perciformes Carangidae 
Caranx bartholomaei (Cuvier 

1833) 
Xaréu X  X   X 

  Caranx latus (Agassiz 1831) Xaréu X  X    

 Centropomidae 
Centropomus parallelus (Poey 

1860) 
Robalo X  X   X 

 Gobiidae 
Awaous tajasica (Lichtenstein 

1822) 
Peixe-flor X     X 

 Haemulidae 
Pomadasys ramosus (Poey 

1860) 
Cocoroca X     X 
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Classificação taxonômica  Distribuição 

Ordem Família Espécie Nome popular Nativa Exótica Comercial 
Lista 

vermelha 
Endêmica Ampla 

 Sciaenidae 
Pachyurus adspersus 

(Steindachner 1879) 
Corvina X  X   X 

 Gereiidae 
Eucinostomus cf. argenteus 

Baird & Girard 1855 
Carapicu X     X 

Pleuronectiformes Achiridae 
Achirus cf. mucuri (Ramos, 

Ramos & Lopes 2009) 
Linguado X  X  X  

Siluriformes Ariidae 
Genidens genidens (Cuvier 

1829) 
Bagre curiaçu X  X   X 

 Auchenipteridae 
Pseudauchenipterus affinis 

(Steindachner 1877) 
Cumbaca X     X 

  
Trachelyopterus striatulus 

(Steindachner 1877) 
Cumbaca X     X 

 Callichthyidae Corydoras aeneus (Gill 1858) Camboatazinho X     X 

  
Hoplosternum littorale (Hancock 

1828) 
Tamboatá  X    X 

 Clariidae 
Clarias gariepinus (Burchell 

1822) 
Bagre africano  X X   X 
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Classificação taxonômica  Distribuição 

Ordem Família Espécie Nome popular Nativa Exótica Comercial 
Lista 

vermelha 
Endêmica Ampla 

 Heptapteridae Pimelodella sp. Mandi X     X 

  
Rhamdia quelen (Quoy & 

Gaimard 1824) 
Bagre / Jundiá X  X   X 

 Loricariidae 
Hypostomus affinis 

(Steindachner 1877) 
Cascudo X     X 

  
Hypostomus luetkeni 

(Steindacher 1877) 
Cascudo X     X 

  
Hypostomus cf. commersoni 

Valenciennes 1836 
Cascudo  X    X 

  
Loricariichthys castaneus 

(Castelnau 1855) 
Cascudo X     X 

  
Pterygoplichthys etentaculatus 

(Spix & Agassiz 1829) 
Cascudo abacaxi  X X   X 

  
Pterygoplichthys pardalis 

(Castelnau, 1855) 
Cascudo  X X    

 Pimelodidae 
Lophiosilurus alexandri 

(Steindachner 1876) 
Pacumã  X X   X 
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Classificação taxonômica  Distribuição 

Ordem Família Espécie Nome popular Nativa Exótica Comercial 
Lista 

vermelha 
Endêmica Ampla 

  
Pimelodus cf. britskii (Garavello 

& Shibatta 2007) 
Mandi  X X    

  
Pimelodus maculatus (Lacepède 

1803) 
Mandi Chorão  X X   X 

  Pimelodus sp. Mandi X  X    

 Trichomycteridae 
Microcambeva cf. barbata 

(Costa & Bockmann 1994) 
Cambeva X     X 

  
Trichomycterus cf. alternatus 

(Eigenmann 1917) 
 X      

Synbranchiformes Synbranchidae 
Synbranchus marmoratus (Bloch 

1795) 
Mussum  X    X 

Syngnathiformes Syngnathidae Microphis lineatus (Kaup 1856) Peixe-cachimbo X     X 

Total: 12 30 69 - 41 28 34 1 4 57 
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Quadro 3: Cinquenta e três espécies nativas de ampla distribuição de acordo com o relatório de dados pretéritos e que 

seriam esperadas no trecho capixaba do Rio Doce. 

Espécie ï Nome comum 

Coletada no 

trecho após o 

evento (N da 

amostra) 

Ecologia 
Registros na bacia de acordo com dados 

pretéritos 

Hypomasticus mormyrops 

ï Timburé 
Não 

Raspador de 

fundo - abundante 

nos rios Piranga e 

Santo Antônio 

Fricke et al. (2019). 

Síntipos rio Doce - MNHN 1913-0132, 

MNHN 0133, NMW 68350-54. 

Bacias costeiras entre Paraíba do sul e rio 

Mucuri (VIEIRA et al., 2015). 

Megaleporinus conirostris 

ï Piau-branco 
Sim (20) 

Carnívoro - 

Abundante nos 

rios Piranga e 

Santo Antônio 

Fricke et al. (2019). 

Síntipos rio Doce. 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 3914, 4014, 4480-Candonga, 

MZUFV 4673-rio Piranga; 

Médio: MZUFV 3720-rio Santo Antônio, 

MZUFV 4808-Aimorés. 

Bacias dos rios Doce, Mucuri e Paraíba do 

Sul (VIEIRA et al., 2015). 

Leporinus copelandii ï 

Piau vermelho 
Não 

Comum em todos 

os tributários da 

calha do rio Doce 

Fricke et al. (2019). 

Síntipos rio Doce. 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 4001, 4502, 4669 - 

Candonga, 4672 ï rio Piranga, 5027- rio 

Matipó, 5258 ï UHE Brecha, Guaraciaba; 

Médio: MZUFV 3702 ï Suaçuí Pequeno; 

3708, 3745, 4501, rio Santo Antônio; 3903 ï 

rio Preto do Itambé; 4708 ï rio Manhuaçu; 

Baixo: MZUFV 4599 ï rio Guandu. 

Brasil entre o rio Mucuri e o rio Paraíba do 

Sul (VIEIRA et al., 2015). 

Astyanax aff. fasciatus - 

Lambari 
Sim (34) 

Onívoro ï Ocorre 

no alto rio Doce 

Ampla distribuição bacias brasileiras 

(FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 443 ï rio casca; 466 ï rio 

Turvão; 2995 ï UHE Brecha; 

Baixo: MZUFV 4608 - rio Guandu. 

Astyanax cf. giton - 

Lambari 
Sim (1.256) Insetívoro 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 3886 ï Córrego quebra 

ossos; 4361 ï córrego Latão; 4858 ï rio 

Matipó; 5246 ï Candonga; 
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Espécie ï Nome comum 

Coletada no 

trecho após o 

evento (N da 

amostra) 

Ecologia 
Registros na bacia de acordo com dados 

pretéritos 

Médio: MZUFV 5355 ï Lagoa Tiririca; 5361 

ï Lagoa Juiz de Fora; 5369 ï rio Santo 

Antônio. 

Astyanax hastatus - 

Lambari 
Não Onívoro 

Registro de coleta em 1948 por Travassos. 

Baixo: MNRJ 21822 ï Linhares (coletado 

em 1948); MZUSP 26604 Lagoa Juparanã, 

Linhares. 

Astyanax jequitinhonhae ï 

Lambari 
Não Onívoro 

Está na sinonímia de Astyanax fasciatus. 

Um artigo já está em preparação para 

revalidação da espécie. 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 2826 ï UHE emboque; 5386 

ï Viçosa; 

Médio: MZUFV 3602 ï Lagoa Tiririca; 3902 

ï rio Preto do Itambé; 5362 ï Ribeirão 

Mumbaça; 5349 ï Lagoa Linguiça. 

Astyanax lacustris ï 

Lambari-de-rabo-amarelo 
Sim (1.032) Insetívoro 

Amplamente distribuída nos rios costeiros 

do Brasil. Registro em todos os principais 

afluentes do rio Doce (VIEIRA et al., 2015). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 2313 ï Canaã; 2564 ï UHE 

Emboque; 

Médio: MZUFV 3672 ï Lagoa Linguiça; 

3721 ï rio Santo Antônio; 5104 ï rio 

Guanhães;  

Baixo: MZUFV 4803 ï rio Doce, Aimorés; 

4597 ï rio Guandu. 

Astyanax sp.1 Sim (133) Onívoro 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 5292, 5329, 5249; 

Médio: MZUSP 058470, 101028 ï rio Santo 

Antônio; MCP 34245 ï rio Corrente Grande; 

MCP 13797 rio Taquaraçu; 

Baixo: MNRJ 17216 Lagoa Juparanã, MCP 

15004 ï rio Santa Maria do rio Doce, 

Colatina. 

Astyanax scabripinnis ï 

Lambari 
Não 

Afluentes do rio 

Doce 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 5278 ï calha principal rio 

Doce; MZUFV 5382 ï UHE Candonga; 

MZUFV 5392 Lagoa UFV, Viçosa; 
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Espécie ï Nome comum 

Coletada no 

trecho após o 

evento (N da 

amostra) 

Ecologia 
Registros na bacia de acordo com dados 

pretéritos 

Médio: MZUSP 75389 - rio Preto, afluente 

rio Santo Antônio; MZUSP 75329 ï rio 

Guanhães, Dores de Guanhães; 

Baixo: MZUSP 016366 ï rio Doce, 

Linhares. 

Hyphessobrycon 

bifasciatus ï Lambari-

limão 

Não 
Ocorre no alto e 

no médio rio Doce 

Ampla distribuição nas bacias costeiras do 

Espírito Santo até o Rio Grande do Sul, e 

no alto Paraná (FRICKE et al., 2019). 

Knodus sp. Sim (1.522) 

Insetívoro - 

Ocorre no rio 

Doce 

Erroneamente referido como Knodus 

moenkhausii por Vieira et al. (2015). 

Amplamente distribuído pela bacia do rio 

Doce. 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 5390, MZUFV 4471, MZUFV 

4476, MZUFV 4478, MZUFV 4486, MZUFV 

4487 ï UHE Candonga, rio Doce; 

Médio: MZUFV 3899 ï São João 

Evangelista; MZUFV 5375 - rio Preto, 

Itambé do Mato Dentro. 

Moenkhausia vittata ï 

Lambari 
Sim (46) 

Ocorre no médio 

rio Doce 

Fricke et al. (2019). 

Síntipos: MNHN 1913-0135 MNHN 0136; 

NMW 57389, NMW 57591, todos coletados 

no rio Doce. 

Registros coleções 

Médio: MZUFV 5122 ï Lagoa Ferrugem, 

Dionísio; MZUFV 4151, MZUFV 4247, 

MZUFV 5350 ï Lagoa Linguiça, Pingo 

dô§gua. 

Oligosarcus acutirostris ï 

Lambari-bocarra 
Sim (1) 

Carnívoro - 

Ocorre nas bacias 

costeiras 

Ampla distribuição nas bacias costeiras 

entre o estado do Espírito Santo e Bahia 

(FRICKE et al., 2019). 

Oligosarcus argenteus ï 

Lambari-bocarra 
Sim (5) 

Carnívoro - 

Ocorre no alto e 

médio rio Doce 

Ampla distribuição nas bacias dos rios 

Doce, Das Velhas e alto Paraná (FRICKE et 

al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 3953 ï Córrego do mosquito, 

Catas Altas; MZUFV 3959 ï Ribeirão 

Caraça, Santa Bárbara; MZUFV 3963, 3964 
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Espécie ï Nome comum 

Coletada no 

trecho após o 

evento (N da 

amostra) 

Ecologia 
Registros na bacia de acordo com dados 

pretéritos 

ï Lagoa Samarco, Mariana; MZUFV 4479, 

4491 ï UHE Candonga, rio Doce; 

Médio: MZUFV 4717 ï rio Manhuaçu, 

Ipanema; 

Baixo: MZUFV 4812 ï rio Doce, Aimorés. 

Amplamente distribuído nas bacias do rio 

Doce e cabeceiras do rio das Velhas e 

Paraopeba (VIEIRA et al. 2015). 

Serrapinnus heterodon Sim (146) 

Insetívoro - 

Ocorre no alto e 

médio rio Doce 

Ampla distribuição nas bacias do rio São 

Francisco, alto Paraná e bacias costeiras do 

Nordeste (FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 4474, MZUFV 5267 ï UHE 

Candonga, rio Doce; MZUFV 5275 Lagoa 

Marginal à calga principal do rio Doce, 

Santa Cruz do Escalvado; 

Médio: MZUFV 5281 ï rio Santo Antônio, 

Ferros; 

Baixo: Ingenito e colaboradores (2016) - 

MBML 9800 - Colatina, Lagoa da Cobra 

Verde ou Pau Gigante, tributário do rio 

Doce; MBML 9827 - Lagoa do Doutor, 

Linhares. 

Characidium interruptum ï 

Canivete 
Não 

Ocorre no alto e 

médio rio Doce 

Ampla distribuição nas terras baixas dos 

tributários da região Sudeste (FRICKE et 

al., 2019). 

Characidium timbuiense ï 

Canivete 
Não 

Detritívoro ï Alto 

rio Doce 

Registro nos rios Gualaxo do Norte e rio 

Piracicaba de acordo com Vieira e 

colaboradores (2015). 

Characidium sp. - 

Canivete 
Não 

Ocorre no alto e 

médio rio Doce 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 4154, MZUFV 5385 ï UHE 

Candonga, rio Doce; MZUFV 5250 ï rio 

Matipó, Raul Soares; 

Médio: MZUFV 4187 ï Lagoa Linguiça, 

Pingo dô§gua. 

Cyphocharax gilbert ï 

Sardinha 
Não 

Detritívoro ï 

Médio rio Doce 

Ampla distribuição nas bacias costeiras do 

leste do Brasil (FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 
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Espécie ï Nome comum 

Coletada no 

trecho após o 

evento (N da 

amostra) 

Ecologia 
Registros na bacia de acordo com dados 

pretéritos 

Médio: MZUFV 4711 ï rio Manhuaçu, 

Ipanema. 

Hoplias malabaricus ï 

Traíra 
Sim (95) 

Carnívoro - 

Ocorre no rio 

Doce 

Ampla distribuição na América do Sul 

(FRICKE et al., 2019; VIEIRA et al., 2015). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 2068 ï Ponte Nova; 2153 ï 

rio Piranga; 2265 ï rio Casca; 

Médio: MZUFV 2608 ï Lagoa Carioca; 

2784 ï rio Santo Antônio; 2829 ï Lagoa 

Dom Helvécio; 

Baixo: MZUFV 4716 ï rio Manhuaçu, 

Ipanema; 4806 ï rio Doce, Aimorés. 

Hoplerythrinus 

unitaeniatus 
Sim (10) 

Médio rio Doce - 

Onívoro 

Ampla distribuição nos rios costeiros da 

América do Sul (FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Médio: MZUFV 3565 ï Lagoa Carioca, 

Dionísio. 

Prochilodus vimboides ï 

Curimba 
Sim (1) 

Detritívoro ï 

Calha do rio Doce 

Ampla distribuição nos rios costeiros do 

Brasil (FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 1924, 2042 ï rio Piranga, 

Guaraciaba; 4031 ï Candonga, rio Doce; 

Médio: MZUFV 3634 ï Lagoa Tiririca; 3676 

ï Lagoa Juiz de Fora. 

Crenicichla lacustris ï 

Jacundá 
Não 

Carnívoro ï 

ocorre no rio Doce 

Ampla distribuição nos rios costeiros do 

Brasil (FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Médio: MZUFV 3463 ï Lagoa Ferrugem, 

Dionísio; 4028 ï rio Santo Antônio, Ferros; 

5109 ï Córrego Esmeralda, Ferros; 

Baixo: MZUFV 4821 ï rio Doce, Aimorés 

Geophagus brasiliensis ï 

Acará, cará 
Sim (2.169) 

Insetívoro - 

Ocorre no rio 

Doce 

Ampla distribuição nos rios costeiros da 

América do Sul (FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 3116 ï Canaã; 5043 ï rio 

Piranga, Ponte Nova; 3100 ï Guaraciaba; 

Médio: MZUFV 4127 ï rio Santo Antônio, 

Ferros; 3980 ï Lagoa Cristal; 5353 ï Lagoa 

Linguiça; 
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Espécie ï Nome comum 

Coletada no 

trecho após o 

evento (N da 

amostra) 

Ecologia 
Registros na bacia de acordo com dados 

pretéritos 

Baixo: MZUFV 4710 ï rio Manhuaçu, 

Ipanema; 4820 ï rio Doce, Aimorés. 

Lycengraulis grossidens ï 

Manjuba 
Sim (10) 

Ocorre no médio 

rio Doce 

Ampla distribuição na América do Sul 

(FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Médio: MZUFV 3679 ï Lagoa Juiz de Fora. 

Poecilia vivipara - 

Barrigudinho 
Sim (9.718) 

Detritívoro - 

Ocorre no médio 

rio Doce 

Distribuição da Venezuela ao Sul do Brasil 

(FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Baixo: MZUFV 1699 ï rio Manhuaçu, 

Manhuaçu. 

Gymnotus aff. carapo - 

Sarapó 
Sim (1) 

Carnívoro - 

Ocorre no rio 

Doce 

Ampla distribuição na América do Sul 

(FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 856 ï Ponte Nova; 2823 ï 

Raul Soares; 3298 ï Viçosa; 

Médio: MZUFV 3570 ï Lagoa Carioca, 

Dionísio; 

Baixo: MZUFV 4817 ï rio Doce, Aimorés. 

Mugil curema - Tainha Sim (654) 

Detritívoro - 

Comum na região 

costeira 

Distribuição na costa do Atlântico (FRICKE 

et al., 2019). 

Caranx latus - Xaréu Sim (1) Piscívoro 

Distribuição em todo o Atlântico Leste, da 

Nova Jersey (EUA) até Santa Catarina 

(Brasil) (FRICKE et al., 2019). 

Centropomus undecimalis 

ï Robalo 
Não Piscívoro 

Distribuição em todo o Atlântico Leste, da 

Carolina do Norte (USA) até o Uruguai 

(FRICKE et al., 2019). 

Centropomus parallelus ï 

Robalo-branco 
Sim (14) Invertívoro 

Distribuição em todo o Atlântico Leste, da 

Flórida (EUA) até o Sul do Brasil (FRICKE 

et al., 2019). 

Eugerres brasilianus ï 

Carapeba listrada 
Não Piscívoro  

Ampla distribuição no Atlântico leste, sendo 

registrada de Nova Jersey ï EUA até o sul 

do Brasil (MENEZES; FIGUEIREDO, 1980). 

Awaous tajasica ï Peixe-

flor 
Sim (2.186) Bentófago 

Distribuição em todo o Atlântico Leste, da 

Flórida (EUA) até Santa Catarina (Brasil) 

(FRICKE et al., 2019). 

Pachyurus adspersus ï 

Curvina 
Sim (6.985) 

Insetívoro ï Médio 

e baixo rio Doce 

Ampla distribuição nos rios costeiros do 

Brasil (FRICKE et al., 2019). 
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Espécie ï Nome comum 

Coletada no 

trecho após o 

evento (N da 

amostra) 

Ecologia 
Registros na bacia de acordo com dados 

pretéritos 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 1950 ï rio Piranga, 

Guaraciaba; 2134, 3175 ï Ponte Nova; 

Médio: MZUFV 2789 ï rio Santo Antônio, 

Ferros; 2831 - Lagoa Dom Helvécio, 

Dionísio; 3272 ï Lagoa Silvana; 

Baixo: MZUFV 4817 ï rio Doce, Aimorés. 

Achirus declivis ï Sola-de- 

albatroz 
Não 

Piscívoro - Ocorre 

na região costeira 

Ampla distribuição no Atlântico Leste 

(FRICKE et al., 2019). 

Genidens genidens ï 

Bagre-curiaçu 
Sim (27) 

Bentófago - 

Ocorre na região 

costeira 

Ampla distribuição nos rios costeiros da 

América do Sul (FRICKE et al., 2019). 

Potamarius grandoculis - 

Bagre-curiaçu 
Não 

Piscívoro - Ocorre 

na região costeira 

Distribuição nas lagoas costeiras do 

sudeste do Brasil (FRICKE et al., 2019). 

Trachelyopterus striatulus 

- Cumbaca 
Sim (30) Insetívoro 

Ampla distribuição nos rios costeiros do 

sudeste do Brasil (FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 5005, 5009, 5014 ï rio Doce; 

Médio: MZUFV 3531, 3590 ï Lagoa 

Carioca; 3787 ï rio Santo Antônio, Ferros; 

Baixo: MZUFV 4996 ï rio Doce, Aimorés. 

Callichthys callichthys - 

Tamboatá 
Não 

Ocorre no médio 

rio Doce 

Ampla distribuição na América do Sul 

(FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Médio: MZUFV 3606 ï Lagoa Tiririca; 3707 

ï rio Santo Antônio, Ferros; 3828 ï rio 

Piracicaba. 

Corydoras aeneus - 

Coridoras 
Sim (4) 

Alimentadores de 

fundo no alto e 

médio rio Doce - 

Insetívoro 

Ampla distribuição na América do Sul 

(FRICKE et al., 2019). 

Corydoras nattereri - 

Coridoras 
Não  

Ocorrência nos rios costeiros do sudeste do 

Brasil, do Espírito Santo ao Paraná 

(FRICKE et al., 2019). 

Pimelodella sp. ï Mandi-

chorão 
Sim (23) Carnívoro 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 294 ï Senador Firmino; 297 ï 

Canaã; 3457 ï rio Casca; 

Médio: MZUFV 3785, 3790, 3794 ï rio 

Santo Antônio, Ferros; 
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Espécie ï Nome comum 

Coletada no 

trecho após o 

evento (N da 

amostra) 

Ecologia 
Registros na bacia de acordo com dados 

pretéritos 

Baixo: MZUFV 1700 ï rio Manhuaçu, 

Manhuaçu. 

Rhamdia quelen ï Bagre 

comum ou Jundiá 
Sim (1) 

Onívoro ï Ampla 

distribuição 

Ampla distribuição na América do Sul 

(FRICKE et al., 2019; VIEIRA et al., 2015). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 2350 ï Canaã; 2772 ï rio 

Matipó, Raul Soares; 3962 ï Mariana; 

Médio: MZUFV 3251, 3695 ï rio Santo 

Antônio, Ferros; 3907 ï rio Preto, Itambé do 

Mato Dentro. 

Delturus angulicauda ï 

Cascudo 
Não 

Raspadores de 

fundo 

Distribuição na bacia do rio Mucuri, Brasil 

(FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 1577 ï rio Casca; 1695, 2516 

ï rio Matipó, Raul Soares; 

Médio: MZUFV 2785 ï rio Santo Antônio, 

Ferros. 

Delturus carinotus - 

Cascudo 
Não 

Raspadores de 

fundo 

Distribuição na bacia do rio Doce, Brasil 

(FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 2799, 3314 ï Ponte Nova; 

3326 ï Guaraciaba; 

Médio: MZUFV 3716, 3771, 3783 ï rio 

Santo Antônio, Ferros. 

Harttia sp. ï Cascudo-

barata 
Não 

Raspadores de 

fundo 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 2132 ï Ponte Nova; 2309 ï 

rio Casca, Pedra do Anta; 3505 ï rio Casca. 

Hypostomus affinis ï 

Cascudo-manteiga 
Sim (13) 

Raspadores de 

fundo 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 3301 ï rio Casca, rio Casca; 

MZUFV 3875 ï rio Santa Bárbara, Santa 

Bárbara; MZUFV 4017, MZUFV 4333 ï 

UHE Candonga, rio Doce; 

Médio: MZUFV 3706, MZUFV 3714 ï rio 

Santo Antônio, Ferros; MZUFV 4719 ï rio 

Manhuaçu, Ipanema; 

Baixo: MZUFV 4995 ï rio Doce, Aimorés. 

Ampla distribuição nas bacias dos rios 

Paraíba do Sul e Doce (Vieira et al. 2015). 
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Hypostomus luetkeni ï 

Cascudo lageado 
Sim (3) 

Raspadores de 

fundo 

As coletas da RRDM foram o primeiro 

registro da espécie na bacia do rio Doce. 

Loricariichthys anus ï 

Cascudo-viola 
Não 

Raspadores de 

fundo 

Ampla distribuição nas bacias costeiras do 

Sudeste do Brasil, Uruguai e baixo Paraná 

(FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 1282, 1579, 1580 ï Cachoeira 

do Inferno, rio Casca; 1697 ï Cachoeira do 

Emboque, rio Matipó, Raul Soares. 

Loricariichthys castaneus 

ï Cascudo-viola 
Sim (22) 

Raspadores de 

fundo 

Distribuição em riachos costeiros do 

sudeste do Brasil, entre São Paulo e 

Espírito Santo (FRICKE et al., 2019). 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 4298, 4332 ï UHE Candonga; 

Baixo: MZUFV 4598 ï rio Guandu, Laranja 

da Terra; MZUFV 4818 ï rio Doce, Aimorés. 

Pseudauchenipterus 

affinis 
Sim (8)  

Registros coleções 

Alto: MZUFV 2125, MZUFV 2126 ï UHE 

Brito, Ponte Nova; MZUFV 4377 ï UHE 

Candonga, rio Doce; 

Baixo: MZUFV 4816 ï rio Doce, Aimorés. 

 

Steindachneridion 

doceanum ïsurubim do rio 

Doce 

Não Predador de topo 

Fricke et al. (2019). 

Síntipos: MCZ 23792-94 coletados entre 

Linhares e Aimorés no rio Doce. 

Registros coleções 

Alto: MZUFV 2027 ï rio Piranga, 

Guaraciaba; MZUFV 3170 ï UHE Brito, 

Ponte Nova; MZUFV 3617 ï rio Piranga; 

Médio: MZUFV 3710, MZUFV 3727 ï rio 

Santo Antônio, Ferros. 

 

3.1.1.1 Caracterização da ictiofauna dulcícola  

A seguir são apresentadas as espécies encontradas na parte capixaba da bacia do rio Doce com 

suas caracterizações. 
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Figura 2: Megaleporinus conirostris (Steindachner 1875) coletado durante as expedições de coleta do Anexo 7 Dulcícola. O 

exemplar encontra-se tombado na coleção MZUFV. 

 

 

Ordem: Characiformes 

Família: Anostomidae 

Espécie: Megaleporinus conirostris (Steindachner 1875) 

Nome popular: piau branco, boga, boguita ou piapara 

Características gerais (descrição: forma do corpo, coloração fixado e em vida):  

Os anostomídeos se caracterizam pelas aberturas branquiais relativamente pequenas e unidas ao 

istmo; dentes bem implantados, formando apenas uma série de três a quatro em cada lado de cada 

maxila (semelhantes aos de animais roedores), narina anterior saliente e tubular. Apresentam corpo 

alongado ou fusiforme e região pós-ventral arredondada. As cores predominantes em Megaleporinus 

conirostris são o cinza-escuro no dorso e o branco no abdômen, com manchas mais escuras em 

forma de faixa ao longo do corpo e uma mancha arredondada no pedúnculo caudal. Megaleporinus 

(RAMIREZ et al., 2017) foi descrito incluindo 16 linhagens, correspondentes a 10 espécies nominais 

previamente reconhecidas em Leporinus ou Hypomasticus (RAMIREZ et al., 2017). Em relação à 

sua morfologia, Megaleporinus caracteriza-se por ser relativamente grande, apresentar três dentes 

em cada osso pré-maxilar e dentário (RAMIREZ et al., 2017). Devido ao seu grande tamanho, 

Megaleporinus tem uma importância econômica na pesca de subsistência e na aquicultura 

(GARAVELLO; BRITSKI, 2003). 

DNA barcode: Foram sequenciadas amostras de oito indivíduos para o gene mitocondrial COI. As 

análises delimitaram apenas uma linhagem dessa espécie ocorrendo na bacia do rio Doce. 

Tamanho máximo: 80 cm. 

Habitat: Geralmente habitam margens de rios próximos de vegetações, canais, boca de lagoas, 

pequenos afluentes, remansos, baías e áreas alagadas. 
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Hábito alimentar: De acordo com a literatura, é um peixe onívoro, com tendência à carnivoria 

(principalmente insetos) ou frugívora (frutos e sementes pequenas), dependendo da oferta de 

alimentos. Espécimes coletados foram considerados herbívoros, uma vez que consumiram 

principalmente plantas de origem terrestre e em menores proporções a espécie consumiu moluscos. 

Reprodução: Ovíparo, realiza a desova total, ou piracema, fazendo longas migrações rio acima para 

se reproduzir em meio a densa vegetação. Foram coletados 16 indivíduos, destes 13% eram 

imaturos, apresentando uma variação no comprimento total de 13,34 mm ï 162,4 mm. Dos animais 

maduros, foram encontrados 13 machos (Chuvosa ï 6 M3; 1 M4A e 1 M4B e Seca - 3 M2; 1 M3 e 1 

M4A) e uma fêmea (Seca - 1 F2). Aparentemente, esta espécie não se encontra estabelecida no 

trecho amostrado e os espécimes coletados provêm de trechos à montante. A espécie era 

particularmente abundante no reservatório de Candonga, antes de 2015 (DERGAM, J. A., obs. 

pess.). 

Grau de ameaça: Fora de perigo. 

Distribuição: Os síntipos utilizados para descrição da espécie foram coletados nos rios Paraíba do 

Sul, em Mendez e Palmeiras, Juiz de Fora, rio Doce, rio Mucuri e Vale do Paraíba. É encontrada em 

rios de águas tropicais e subtropicais da América do Sul (FRICKE et al., 2019). 

Figura 3: Salminus cf. brasiliensis (Cuvier 1816) coletado durante as expedições de coleta do Anexo 7 Dulcícola. O 

exemplar encontra-se tombado na coleção MZUFV. 

  

 

Ordem: Characiformes 

Família: Bryconidae 

Espécie: Salminus cf. brasiliensis (Cuvier 1816) 

Nome popular: dourado, pirajuba, tigre do rio 

Características gerais (descrição: forma do corpo, coloração fixado e em vida): 

O corpo é alongado e coberto por escamas. A coloração é em tons de amarelo-dourado, com as 

laterais do corpo em tons de amarelo-prateado. As nadadeiras possuem tons dourado forte, 
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semelhante ao ouro (por isso a origem do nome ñdouradoò). A cauda possui uma grande mancha 

negra, horizontalmente alongada. A boca é ampla e com numerosos dentes cônicos. Difere das 

demais espécies do gênero Salminus por possuir de 11-13 séries de escamas acima da linha lateral 

e 75-87 escamas na linha lateral. Após a fixação, o contraste entre as laterais do corpo amarelo-

prateado e as nadadeiras amarelo-dourado é perdido, porém, a mancha negra na cauda ainda se 

mantêm visível (BRITSKI et al., 1988; LIMA; BRITSKI, 2007; BAUMGARTNER et al., 2012; OTA et 

al., 2018). 

DNA barcode: Apenas uma amostra proveniente do rio Doce foi sequenciada para essa espécie. 

Uma sequência do trabalho de Sales et al. (2018) foi adicionada e as duas compuseram apenas uma 

linhagem dessa espécie na bacia do rio Doce. 

Tamanho máximo: 75 cm comprimento padrão (LIMA; BRITSKI, 2007; FLORA et al., 2010). 

Habitat: Habitam grandes cursos dô§gua (BAUMGARTNER et al., 2012). 

Hábito alimentar: É considerado uma espécie carnívora, preferindo se alimentar de outros peixes 

(LIMA; BRITSKI, 2007; FLORA et al., 2010; BAUMGARTNER et al., 2012). Apenas dois espécimes 

foram coletados, desta forma, a espécie aparenta ter um hábito alimentar piscívoro (ingestão de 

espécies da ordem Characiformes). 

Reprodução: Realiza grandes migrações para reprodução, ou seja, é uma espécie de piracema. As 

fêmeas são maiores do que os machos. Esta espécie se reproduz nas estações chuvosas e quentes 

do ano durante a primavera e verão (ESTEVES; PINTO-LOBO, 2001; FLORA et al., 2010; 

BAUMGARTNER et al., 2012). Foram coletados dois indivíduos, destes um era imaturo e um macho 

M3 na estação chuvosa. 

Grau de ameaça: LC ï menos preocupante (ICMBIO, 2018). 

Distribuição: Espécie amplamente distribuída nas bacias sul-americanas: rio São Francisco, rio 

Iguaçu, Laguna dos Patos, rio Uruguai, rio Mogi-Guaçu, rio Paraná e rio Paraíba do Sul (BRITSKI et 

al., 1988; LIMA; BRITSKI, 2007; BAUMGARTNER ET AL., 2012; ABE et al., 2014; BERTACO et al., 

2016). Foram introduzidos na bacia do rio Doce na década de 1950 (RUSCHI, 1965). 
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Figura 4: Astyanax aff. fasciatus (Günther 1860) coletado durante as expedições de coleta do Anexo 7 Dulcícola. O 

exemplar encontra-se tombado na coleção MZUFV. 

 

 

Ordem: Characiformes 

Família: Characidae 

Espécie: Astyanax aff. fasciatus (Günther 1860) 

Nome popular: piaba, lambari 

Características gerais (descrição: forma do corpo, coloração fixado e em vida):  

Astyanax aff. fasciatus possui o corpo levemente alongado e coberto por escamas. A maior altura 

está na origem da nadadeira dorsal. Possui duas séries de dentes no pré-maxilar que possuem de 

5 a 7 cúspides, sendo o segundo dente da série interna muito maior quando comparado aos 

restantes. O maxilar possui de um a dois dentes com no máximo 7 cúspides. No dentário os dentes 

decrescem abruptamente, sendo 4 dentes maiores (5-7 cúspides) seguidos por 5 a 7 menores (tri 

ou uni cuspidados). Possuem de 34 ï 36 escamas na linha lateral. Em vida possui coloração 

prateada, com nadadeiras hialinas ou levemente amareladas. Quando fixados a coloração varia de 

prateado à amarelo claro nos flancos e castanho claro no dorso. A mancha umeral possui a forma 

de uma barra verticalmente alongada, ultrapassando a linha lateral. As pontas das nadadeiras 

pélvicas são sempre pigmentadas com muitos cromatóforos, ficando enegrecidas. O diâmetro orbital 

é sempre acima de 40% no tamanho da cabeça (40-46% média 42%). Astyanax aff. fasciatus 

diferencia-se de Astyanax fasciatus (restrita à bacia do rio São Francisco), pela ausência de 

alongamento dos primeiros raios da nadadeira dorsal dos machos maduros (MELO; BUCKUP, 2006). 

A espécie não foi avaliada quanto aos critérios da IUCN e, portanto, não está na lista das espécies 

ameaçadas de extinção. 
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DNA barcode: Foram sequenciadas amostras de nove indivíduos para o gene mitocondrial 

COI. Ao banco de dados foram adicionadas cinco sequências depositadas no Bold, 

provenientes também da bacia do rio Doce. As análises delimitaram apenas uma linhagem 

dessa espécie para essa bacia composta pelas nove sequências geradas neste trabalho 

mais as cinco sequências provenientes do trabalho de SALES et al., (2018). 

Tamanho máximo: 120 mm (MELO; BUCKUP, 2006). 

Habitat: Ocorre tanto em ambientes lóticos quanto lênticos. Muito abundante nas lagoas do médio 

rio Doce (SILVA, P. C., obs. pess.). 

Hábito alimentar: Espécimes coletados pelo Anexo 7 consumiram proporções semelhantes de 

insetos aquáticos e de algas mais vegetais, assim a espécie foi considerada onívora. 

Reprodução: Ovulípara com fecundação externa. Foram coletados 34 indivíduos, sendo 12 machos 

(Seca - 2 M2 e 4 M3) e 22 fêmeas (Seca - 11 F2 e 11 F3). 

Grau de ameaça: Fora de perigo. 

Distribuição: Amplamente distribuído pelas bacias costeiras do leste do Brasil, sendo registrado no 

rio Doce, rio Mucuri, rio Jequitinhonha e drenagens costeiras do Espírito Santo. 

Figura 5: Astyanax cf. giton Eigenmann 1908 coletado durante as expedições de coleta do Anexo 7 Dulcícola. O exemplar 

encontra-se tombado na coleção MZUFV. 

 

 

Ordem: Characiformes 

Família: Characidae 

Espécie: Astyanax cf. giton Eigenmann 1908 

Nome popular: piaba, lambari 

Características gerais (descrição: forma do corpo, coloração fixado e em vida):  












































































































































































































































































































































